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Você é de direita? Faça o teste 
 
É sabido que para a direita não há mais esquerda e direita, salvo quando a direita 
quer bater na esquerda e precisa chamá-la pelo nome para dar nome bois. Todo 
mundo sabe e eu tenho repetido isso aqui que a ideia de que a divisão 
direta/esquerda deixou de ser pertinente é uma ideia de direita. Houve tempo em 
que ser de direita era antiquado. A esquerda ganhava a guerra simbólica. Isso 
mudou. Nos últimos anos, a direita adotou estratégias publicitárias (a publicidade é 
quase sempre de direita) e passou a se apresentar como moderna. Faz parte 
desse jogo chamar a esquerda de anacrônica, velha, ultrapassada, superada, 
mofada, etc. A esquerda ridicularizava a direita pelo humor. Agora, a direita insulta 
e menospreza a esquerda com sua ironia pesada. 
 
Façam o teste:  
 
É contra a legalização do aborto?  
É contra o casamento de homossexuais?  
Acha que o aquecimento global é uma bobagem?  
É contra o bolsa-família?  
É contra a integralidade do Plano Nacional de Direitos Humanos? 
Acha que os governos devem ajudar os produtores ricos e largar no mundo o 
pobrerio?  
Defende pagar menos impostos e obter mais subsídios?  
Acha que Israel sempre tem razão contra os palestinos? 
É contra política de cotas em sociedades de desigualdade flagrante e 
reproduzidas pelos mecanismos de educação?  
É a favor do Fórum da Liberdade e contra o Fórum Social Mundial? 
Acha que a repressão é o único caminho para resolver os problemas de violência 
urbana?  
Chega. É suficiente. 
Quem der respostas positivas a 80% dessas perguntas é de direita.  
É direito de qualquer um ser de direita. Não é preciso ter vergonha.  
Quer dizer, é um tanto vergonhoso ser contra todos os valores modernos e ainda 
se apresentar como extremamente moderno. Na Europa, muita gente daria 
respostas positivas a todas as questões listadas acima. E diria sem pestanejar: 



 
“Eu sou de direita” ou “nós de direita”. No Brasil, as pessoas querem ser de direita 
sem ter de carregar o peso negativo dessa palavra e dessa ideologia. É confissão 
de culpa ou malandragem. A direita brasileira é tão esperta que consegue mamar 
mais no Estado do que a esquerda mesmo quando a esquerda está no poder. A 
direita é o poder. Talvez seja a única direita do mundo que não se assume como 
tal e ainda tenta se apresentar como não-ideológica.  
 
A revista Veja é hoje a carta capital da direita. Os blogues da Veja conseguem 
estar ainda mais à direita. O Fórum de Davos é a menina dos olhos da direita 
internacional. Neste ano, eles vão ter de engolir o presidente brasileiro, que, por 
ter-se “endireitado” um pouco, tornou-se frequentável. Depois da paulada dada 
pela crise financeira de 2008, Davos está mais humilde. Puro cinismo. Mas a 
verdade é que o Fórum Social Mundial, rotulado de anacrônico, deu um 
“chocolate” em Davos e anunciou a agonia do neoliberalismo. Última questão do 
teste para saber se você é direita:  
 
O neoliberalismo existiu ou foi apenas uma besteira inventada pela esquerda?  
Outras, outras: prefere Hugo Chávez ou Jair Bolsonaro?  
Sente saudades de Paulo Francis e Roberto Campos?  
Acha que a justiça é neutra, imparcia e objetiva? (aí já não é questão de 
direitismo, mas de loucura). 
Acha que nunca se roubou tanto como agora? 
 


